
FACULDADE PERNAMBUCANA DE SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONHECIMENTO DOS ESTUDANTES DA GRADUAÇÃO DE 

ENFERMAGEM ACERCA DA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 

NO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

Victoria Araújo S. Barbosa. 

Alyne Trigueiro R. Cavalcanti. 

 

 

 

 

 

RECIFE- PE 

2023 

FACULDADE PERNAMBUCANA DE SAÚDE 



 

 

 

 

 

 

CONHECIMENTO DOS ESTUDANTES DA GRADUAÇÃO DE 

ENFERMAGEM ACERCA DA VACINAÇÃO DE COVID-19 NO 

BRASIL 

 

 

 

 

Artigo original apresentado 

para fins de conclusão da 

graduação de Enfermagem na 

Faculdade Pernambucana de 

Saúde - 2023. 

 

 

 

 

Discentes: Victoria Araújo S. Barbosa, Alyne Trigueiro R. Cavalcanti. 

Orientadora: Vita Guimarães Mongiovi, Luciana Marques Andreto 

 

 

 

RECIFE- PE 
2023 



LISTA DE AUTORES E SUAS RESPECTIVAS INSTITUIÇÕES: 

Orientadora: Vita Guimarães Mongiovi 

Função: Docente do curso de enfermagem FPS 

Local de Trabalho: Faculdade Pernambucana de Saúde 

Telefone: (81) 998982102 

E-mail: vita.guimaraes@fps.edu.br 

ORCID:  https://orcid.org/0000-0001-9836-8273 

 

Coorientadora: Luciana Marques Andreto 

Função: Docente do curso de enfermagem FPS 

Local de Trabalho: Faculdade Pernambucana de Saúde 

Telefone: (81) 991080939 

E-mail: lucianandreto@fps.edu.br 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1560-1541 

 

Discente: Victoria Araújo Sousa Barbosa 

Função: Acadêmica de enfermagem FPS 

Telefone: (81) 997912453 

E-mail: victoriaarauujoo@gmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7527-4001 

 

Discente: Alyne Trigueiro Rodrigues Cavalcanti 

Função: Acadêmica de enfermagem FPS 

Telefone: (81) 99693-9530 

E-mail: trigueirosacr@hotmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1466-9998 

 

Discente: Ingrid Arruda de Carvalho 

Função: Acadêmica de enfermagem FPS 

Telefone: (81) 988433689 

E-mail: ingridarruda572@gmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0009-0004-5467-9749 

mailto:vita.guimaraes@fps.edu.br
https://orcid.org/0000-0001-9836-8273
mailto:lucianandreto@fps.edu.br
https://orcid.org/0000-0002-1560-1541
mailto:victoriaarauujoo@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-7527-4001
mailto:trigueirosacr@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0003-1466-9998
mailto:ingridarruda572@gmail.com
https://orcid.org/0009-0004-5467-9749


Discente: Juliana Izabelle Barrêto da Cruz 

Função: Acadêmica de enfermagem FPS 

Telefone: (81) 997007241 

E-mail: julianaizabelle@hotmail.com. 

ORCID: https://orcid.org/0009-0006-0465-0512 

  

mailto:julianaizabelle@hotmail.com
https://orcid.org/0009-0006-0465-0512


RESUMO 

Objetivos: Analisar o conhecimento dos estudantes da graduação de enfermagem acerca 

da vacinação de Covid-19 no Brasil. Métodos: Pesquisa de natureza quantitativa, 

exploratória e descritiva, com os discentes de enfermagem de uma Instituição de Ensino 

Superior (IES), que cursavam do 3º ao 10º período. A coleta de dados foi feita por meio 

de questionário online contendo perguntas sócio acadêmicas e referentes à vacinação 

contra COVID-19. A pesquisa foi aprovada pelo CEP da FPS sob o número do CAAE 

62446422.5.0000.5569. Resultados: Sobre o conhecimento dos discentes acerca da 

vacinação contra a COVID-19, 49% concordam parcialmente possuírem conhecimentos 

relacionados a imunização, 88,2% concordaram totalmente que as vacinas contra a 

COVID-19 oferecem proteção contra o vírus e reduzem a morbimortalidade, 50,6% 

concordam totalmente que se sentem aptos a administrar a vacina e  4,7% não concordam 

sobre considerar que a imunidade coletiva é uma estratégia de diminuição do risco 

populacional para adquirir a COVID-19. Conclusões: Através dos resultados 

encontrados, levando em conta o número de alunos que alegaram possuírem 

conhecimentos sobre a vacinação contra COVID-19 (32,9%), conclui-se que o 

conhecimento dos discentes foi satisfatório, apesar das dificuldades encontradas. 

Palavras-chave (DeCS): COVID-19, vacinação, pandemia da covid-19. 

  



ABSTRACT 

Objectives: To analyze the knowledge of undergraduate nursing students from a higher 

education institution in Recife regarding COVID-19 vaccination in Brazil. Methods: 

Quantitative, exploratory and descriptive research with nursing students from a Higher 

Education Institution (HEI), studying from the 3rd to the 10th period. Data collection was 

carried out through online consultations containing social-academic questions regarding 

vaccination against COVID-19. Ethical aspects: Respecting the guidelines of Resolution 

nº 510/16, with approval through opinion number 5.659.543 and CAAE 

62446422.5.0000.5569. Results: Regarding students' knowledge about vaccination 

against COVID-19, 49% partially agreed that they had knowledge related to 

immunization, 88.2% completely agreed that vaccines against COVID-19 offer 

protection against the virus and decrease morbidity and mortality, 50.6% completely 

agreed that they are able to administer the vaccine and 4.7% do not agree that herd 

immunity is a strategy to decrease population risk to acquire COVID-19. Conclusions: 

Therefore, through the results found, considering the number of students who claimed to 

have knowledge about vaccination against COVID-19 (32.9%), we concluded that the 

students' knowledge was satisfactory, despite the difficulties encountered. 

Keywords (MeSH): COVID-19, vaccination, COVID-19 pandemic.  
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I. INTRODUÇÃO 

A Covid-19 é uma doença causada pelo novo coronavírus, o SARS-CoV-2, que é 

responsável por causar desde uma infecção assintomática até uma síndrome respiratória 

aguda grave (SRAG)¹. A Organização Mundial da Saúde (OMS), em março de 2020, 

declarou estado de pandemia, devido ao aumento exponencial de casos em todo o mundo.² 

No Brasil, foram confirmados 37.449.418 casos e 701.494 óbitos pela infecção do novo 

Coronavírus no período de 26 de fevereiro de 2020 a 22 de abril de 2023.³  

A OMS publicou a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 444 em 10 de 

dezembro de 2020, através da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

estabelecendo autorização temporária para uso emergencial de vacinas e em janeiro de 

2021 iniciou a Campanha Nacional de Vacinação contra a Covid-19 no Brasil.4,5 Em 

fevereiro de 2023, uma nova estratégia para intensificação da vacinação da Covid-19 foi 

instituída com a realização de doses de reforço de vacinas bivalentes devido a mutação 

genética ter constituído a nova variante ômicron. A vacina bivalente inclui RNAm que 

codifica a proteína spike da cepa original (ancestral) de SARSCoV-2 e da B.1.1.529 

(ômicron) e variantes BA.4 e BA.5, visando a imunização contra a nova cepa.6 

A imunidade de grupo é um tipo de medida essencial para se alcançar uma 

cobertura vacinal elevada, pois ocorre a resistência referente a disseminação de agentes 

infecciosos, devido ao aumento de pessoas resistentes a um tipo de patógeno.7 O Plano 

Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19 (PNO) foi constituído 

pelo Ministério da Saúde (MS) para direcionar a imunização no Brasil, sendo de 

fundamental importância da cobertura vacinal ser homogênea no Brasil e no mundo.8,9  

 Haja visto o excesso e a divergência de informações que se apresentaram durante 

o período pandêmico no Brasil, em decorrência de vieses políticos e ideológicos, vem 

crescendo o número de fake news, tornando difícil encontrar fontes que sejam idôneas, 



gerando um grande volume de informações associadas a um determinado assunto, este 

excesso é conhecido como infodemia.10 Com a crescente dos movimentos que declaram 

inseguranças relacionadas a eficiência das vacinas, tendo como principal causa a falta das 

informações corretas, se torna indubitável a necessidade de identificar as fontes de 

informação na formação do profissional relacionado a Covid-19, sendo de suma 

importância que o profissional detenha o embasamento necessário para desmistificar e 

enfrentar a não adesão à vacinação.11 

O movimento antivacina incita o anticientificismo e a incerteza da população 

quanto à vacinação.12 A comunicação clara e embasada, por parte dos profissionais é um 

valioso meio de enfrentamento pois são indispensáveis agentes de mudança para que seja 

alcançada a cobertura vacinal prevista, levando em conta o conhecimento científico que 

é adquirido em sua prática e formação acadêmica tendo o conhecimento básico sobre 

vacinas e sua representatividade histórica no que tange erradicação de doenças 

imunopreveníveis.13,14 É imprescindível que os conteúdos relacionados a vacinação 

contra a covid-19 seja introduzido na matriz curricular do ensino de imunizações e 

prevenções de doenças imunopreveníveis, capacitando os futuros profissionais de saúde 

sobre processos decisórios a respeito da vacinação, disseminando informações científicas, 

verídicas e realizando intervenções necessárias com a população.15 

  Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar o conhecimento 

dos estudantes da graduação de enfermagem de uma instituição de ensino superior em 

Recife sobre a vacinação de Covid-19 no Brasil. 

  



II. MÉTODOS 

Realizou-se uma pesquisa de natureza quantitativa, exploratória e descritiva, no 

formato de pesquisa virtual, realizada em uma Instituição de Ensino Superior (IES) 

particular. A amostra foi de 85 estudantes do curso de enfermagem. Teve como critério de 

inclusão: Discentes de enfermagem do 3º ao 10º período, maiores de 18 anos e de ambos 

os sexos. Critérios de exclusão: Discentes afastados e que não disponham de internet para 

responder ao questionário. 

Para a coleta de dados os discentes foram entrevistados e responderam às 

perguntas dos instrumentos de coleta por meio digital, construídos na plataforma google 

forms®, através de uma licença concedida pela IES na qual os autores deste projeto 

pertenciam, o instrumento foi compartilhado para os participantes junto com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), divulgados através do e-mail e WhatsApp 

dos mesmos e através do compartilhamento de QR Code, para acessar a plataforma, 

também divulgado presencialmente na Instituição pelas pesquisadoras para favorecer a 

adesão dos participantes. O questionário foi dividido em 2 blocos, o 1º de perguntas 

relacionadas ao perfil sócio acadêmico dos discentes, com 11 questões fechadas e o 2º em 

formato Likert com 11 afirmações referentes ao conhecimento dos discentes sobre 

vacinação contra COVID-19 e a compreensão dos mesmos quanto à importância do tema 

para a formação profissional. A pesquisa foi submetida para análise junto ao Comitê de 

Ética em Pesquisas da IES e foram respeitadas as diretrizes que constavam na Resolução 

nº 510/16 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, mediante parecer 

consubstanciado de número 5.659.543 e CAAE 62446422.5.0000.5569, após aprovação, 

foi realizado o cadastro dos instrumentos de coleta de dados e do TCLE. O anonimato 

dos participantes foi mantido durante e após toda a pesquisa e a participação foi voluntária 

e não teve nenhuma taxa, tampouco recompensa financeira para os participantes. As 



respostas foram compiladas da plataforma organizadas em planilhas no programa Excel® 

e também analisadas através do mesmo. 

  



III. RESULTADOS 

Segundo os dados obtidos e analisados (tabela 1) dos participantes da pesquisa, 

92% eram do sexo feminino e 8% do sexo masculino. A faixa etária predominante foi 

entre 18 e 21 anos, onde 86% são solteiros. Dentre os participantes 45% se autointitulam 

brancos, contrapondo, 20% se consideram pretos. O percentual em relação aos períodos 

da graduação deu-se da seguinte forma: 18% do 8º período, 15% do 5º, 14% do 6º, 11% 

dos 7º, 9º e 10º período.  

Sobre as perguntas acadêmicas 36,5% afirmaram já terem feito/fazem outro curso 

de nível superior e para os cursos de nível técnico, 17,6% afirmaram já terem cursado ou 

estão cursando. Sobre atividades extracurriculares 49,4% participam dessas atividades, 

recebendo destaque 35,3% monitoria, 22,4 % projeto de extensão e 14,1% Programa de 

Iniciação Científica (PIC). Sobre as ferramentas em que buscam conhecimentos, tiveram 

como alternativas: artigos científicos (44,7%), livros acadêmicos (32,2%), sites 

governamentais (20%) ou todos (2,4%). Quanto à afirmação da vivência de conteúdos 

relacionados à vacinação contra COVID-19 no período atual ou anterior, 88,2% 

afirmaram já terem vivenciado. 

A respeito do questionário em formato Likert (tabela 2) sobre o conhecimento dos 

discentes sobre a vacinação contra a COVID-19, 49% concordam parcialmente que 

possuem conhecimentos acerca da vacina, apresentações, dose, administração, 

mecanismo de ação, tecnologia utilizada, plano vacinal, público alvo e população de risco 

foi contemplado na matriz curricular atual. 88,2% concordaram totalmente que as vacinas 

contra a COVID-19 oferecem proteção contra a infecção pelo vírus e reduzem a 

morbimortalidade relacionada aos quadros graves. 50,6% concordam totalmente que se 

sentem aptos a administrar a vacina contra a COVID-19, dose, intervalos, vias de 

administração, posologias, armazenamento e insumos. Sobre considerar que a imunidade 



coletiva é uma estratégia de diminuição do risco populacional para adquirir a COVID-19: 

4,7% não concordam, contrapondo os 83,5% que concordam totalmente. Quanto avaliar 

criticamente as informações sobre vacinas na internet pois considero importante conhecer 

o tipo e a qualidade das informações oferecidas e avaliar as variáveis relacionadas com o 

emissor, e a mensagem 78,8% concordaram totalmente. 

Diante da afirmação: Consigo distinguir com tranquilidade a diferença nos 

mecanismos de ação entre vacinas de RNA mensageiro (mRNA), vacinas de subunidades 

proteicas, vacinas de vetores e vacinas com vírus inativados ou atenuados, 18,8% 

discordam parcialmente, 43,5% concordam parcialmente. 20% dos discentes discordam 

totalmente que conseguem compreender e diferenciar as fases de desenvolvimento (pré-

clínica, I, II, III, IV) das vacinas e entender o que compõe cada fase com facilidade e 47% 

dos mesmos concordam totalmente. Sobre conseguir compreender o que é o movimento 

antivacina, suas diferentes vertentes e motivações e sobre a afirmação “sinto-me 

preparado para combater os mitos e inverdades propagados acerca da vacinação”, 58,9% 

concordam totalmente. Quanto a considerar suficiente o conteúdo exposto e aprendido 

durante a graduação relacionado a vacinação contra a COVID-19 69,4% concordaram 

totalmente.  

   Quanto considerar-se capaz, de acordo com os conhecimentos científicos, 

de argumentar sobre a importância e segurança das vacinas contra a COVID-19 ao 

público em geral e combater a desinformação acerca do tema: 47,1% concordam 

totalmente.  Em síntese, a afirmação “como discente e futuro profissional de saúde, 

considero-me um agente de mudança e incentivo à vacinação coletiva, levando 

informação e retirando dúvidas acerca da vacinação com o público em geral”, 82,4% 

concordam totalmente. 

  



IV. DISCUSSÃO 

Na amostra, 91,8% eram do sexo feminino, corroborando com o estudo de Souza16 

que conclui que a enfermagem ainda é predominantemente composta pelo gênero 

feminino, devido ao reflexo de condições históricas e sociocultural da profissão. Com 

objetivo de entender o nível de concordância e a compreensão dos acadêmicos quanto à 

importância do tema para a formação profissional, 49% concordaram parcialmente que 

possuem conhecimentos acerca da vacinação, suas apresentações, dose, administração, 

mecanismo de ação, tecnologia utilizada, plano vacinal, público alvo e população de risco 

e que o tema foi contemplado na matriz curricular atual, acredita-se que o profissional de 

enfermagem é extremamente qualificado, já que possui ampla formação e deve ser 

habilitado se tornando um potencial transformador, realizando ações educativas, 

integrando os indivíduos à sua comunidade e garantindo a sua corresponsabilidade no 

processo saúde-doença.,17 

Em concordância aos 88,2% que concordam totalmente que as vacinas contra a 

COVID-19 oferecem proteção contra a infecção pelo vírus e reduz a morbimortalidade 

relacionada, reforça o estudo de Oliveira18 que comprova a importância dos futuros e 

atuais profissionais  terem  conhecimento  sobre  o  que  é a COVID-19, compreendendo 

toda sua totalidade, como a forma  de  transmissão e atuação da enfermagem, sendo 

evidente que este é capaz de realizar mudanças em diversos cenários, como o de não 

propagação do vírus por conhecer sobre a doença e seus métodos de prevenção. 
18 

Diante de 50,6% concordarem que estão aptos a administrar a vacina contra a 

COVID-19 quanto ao seu esquema posológico, armazenamento e insumos, corrobora 

com a pesquisa de Fernandes,17 que enfatiza o papel do profissional de enfermagem e a 

importância de estar integrado ao Programa Nacional de Imunização (PNI), tendo 

diversas funções fundamentais, se tornando primordial à abordagem da educação em 



saúde pelo profissional de enfermagem, comovendo a população acerca da prevenção das 

doenças por meio da vacinação, comprovando que a formação da enfermagem deve ser 

pautada na constante prática e voltada para a educação continuada em saúde.  
17 

Com 78,8% dos discentes concordando totalmente que avaliam criticamente as 

informações sobre vacinas, reforça o estudo feito por Souza Ribeiro Gurgel19 que cita 

sobre os futuros profissionais, enquanto agentes de mudanças, que é de suma importância 

a constante atualização sobre as orientações de controle da doença divulgadas em meios 

que são pautados em estudos científicos, principalmente através de dados divulgados pela 

OMS, aumentando o conhecimento e a conscientização sobre as vacinas, visto que, diante 

da infodemia, tratava-se de um momento em que haviam mudanças repentinas de 

informações, gerando incertezas. 19 

Quanto a considerar que a imunidade coletiva é uma estratégia de diminuição do 

risco populacional para adquirir a COVID-19 tendo 83,5% concordando totalmente, 

entende-se a importância já que a imunidade coletiva se dá por meio de duas ideias. A 

primeira é de que a probabilidade de contágio em uma população diminui quando uma 

porcentagem adquire imunidade à infecção protegendo os que ainda não foram 

infectados. A segunda, é de que, mesmo ainda havendo suscetíveis, há um percentual de 

imunes que já é suficiente para determinar uma taxa de erradicação do patógeno, pois a 

propagação da doença decresceu – não porque a infectividade do agente patogênico tenha 

diminuído – mas a possibilidade de uma pessoa sadia entrar em contato com uma pessoa 

infectada. Por isso, não é preciso vacinar 100% de uma população para se erradicar um 

patógeno.7 

Sobre o conhecimento em relação à diferença nos mecanismos de ação entre 

vacinas, obtivemos que 18,8% dos estudantes discordam parcialmente e 43,5% 

concordam parcialmente, sabe-se as vacinas contra a COVID-19 utilizam diferentes 



metodologias para expor o organismo a partículas virais capazes de acarretar uma 

resposta imunológica sem causar a doença. A proteína S do vírus SARS-CoV-2 é um dos 

principais alvos para a produção das vacinas, utilizando-se métodos como a vacina de 

RNA mensageiro (mRNA), vacina de subunidades proteica, vacina com vetor viral e 

vacinas com vírus inativados ou atenuados. As vacinas de RNA mensageiro contêm a 

sequência genética do antígeno para induzir uma resposta imune celular e humoral, 

enquanto as de subunidade proteica utilizam antígenos e adjuvantes para potencializar a 

resposta imune do hospedeiro. Embora não haja componentes de vírus vivo nessas 

vacinas, pode haver a necessidade de múltiplos reforços para induzir uma resposta imune 

duradoura.20 

As vacinas com vetor viral utilizam um vírus não patogênico para estimular uma 

resposta imune semelhante às vacinas de vírus atenuado. Já as vacinas com vírus 

inativados ou atenuados utilizam patógenos menos virulentos cultivados in vitro ou em 

meio de cultura celular, induzindo uma resposta imune humoral e celular duradoura. No 

entanto, pacientes imunossuprimidos não devem receber esse tipo de vacina devido ao 

risco de complicações.19 

Na amostra, 31,8% dos participantes entendem parcialmente do que diz respeito 

ao desenvolvimento clínico das vacinas, já que de acordo com a OMS, é crucial que os 

profissionais de saúde possuam conhecimento sobre essas etapas de desenvolvimento 

para que possam orientar adequadamente a população sobre sua importância e o rigoroso 

processo pelo qual passam antes de serem disponibilizadas para uso.21 Os profissionais 

de saúde desempenham um papel crucial na promoção da vacinação e na conscientização 

da população sobre a importância das vacinas para a prevenção de doenças infecciosas. 

O conhecimento das fases de desenvolvimento das vacinas e sua disponibilidade é 

fundamental para o sucesso da vacinação e garantia da saúde pública.17 



É de extrema relevância que o futuro profissional consiga reconhecer o 

movimento antivacina e todas as suas vertentes, estando mais que preparado para 

combatê-lo. Já que 49,9% da amostra consegue compreender e se sente seguro a combater 

seus mitos, corroboramos com o estudo de Succi que cita que os profissionais de saúde 

são ferramentas fundamentais para transmitir informações, combatendo dúvidas e 

fortalecendo a confiança nas vacinas, enfatizando a importância do compartilhamento de 

informações verídicas, pois o profissional de saúde é uma fonte confiável de informações, 

influenciando taxas de vacinação em nível populacional.22 Enfatizado no estudo de Santos 

que ressalta a indiscutibilidade da importância da capacitação ainda na graduação, dos 

profissionais para atuar como agentes capazes de multiplicar a confiança nas 

imunizações, para alcançar o êxito vacinal.23 

Com objetivo verificar se os graduandos tinham conhecimento acerca da 

vacinação contra COVID-19 na graduação 45,9% concordam parcialmente, 11,8% 

discordam parcialmente e 23,5% concordam totalmente. Entretanto, é de suma 

importância salientar o quanto esse tema é indispensável aos discentes, uma vez que os 

mesmos devem conhecer seguramente sobre o tema abordado para que possam realizar a 

atividade de educação em saúde de forma significativa. Uma vez que, o nível de 

conhecimento adquirido por meio da graduação deve ser preciso e atual, considerando os 

critérios constituídos pelo ministério da saúde oferecendo respaldo técnico-científico aos 

discentes, onde devem ser desafiados a fazerem atividades práticas e de simulação na 

condução dos imunobiológicos, contudo, formando-os em habilidade e conhecimentos e 

ação.24 

Pondo em evidência que 47,1% concordaram totalmente que consideram-se 

capazes de  argumentar sobre a importância e segurança das vacinas contra a COVID-19 

ao público em geral combatendo a desinformação acerca do tema, baseado nos 



conhecimentos científicos adquiridos, salientamos que uma falsa notícia é capaz de causar 

graves repercussões ao processo de vacinação, já que o desconhecimento publicado e 

defendido por profissionais de saúde tem potencial de causar um desestímulo à população 

principalmente quando relacionadas aos efeitos colaterais da vacina.25  Em uma revisão 

de literatura feita por Honório Ferreira26, concluiu-se que das 12 literaturas revisadas, 

todas elas levaram em consideração a falta de conhecimento dos usuários sobre a 

vacinação, a principal causa de não adesão vacinal, enfatizando que o profissional de 

saúde quando capacitados e munidos de conhecimento, é um determinante principal para 

a ampliação da cobertura vacinal. 26 

Salientando a relevância dos futuros profissionais de saúde, considerarem-se um 

agente de mudança e incentivo à vacinação coletiva, levando informação e retirando 

dúvidas acerca da vacinação com o público em geral, a amostra torna-se altamente 

relevante, visto que, estudos feitos mostram que a recomendação feita pelos profissionais 

de saúde é um fator altamente determinante para a adesão à vacinação, sendo assim, 

profissionais que são qualificados, são portanto, uma estratégia importante para aumentar 

a cobertura vacinal.27,28 

Todo enfermeiro é naturalmente um educador, trazendo consigo a 

responsabilidade de mudança social no meio onde está inserido.29 A educação em saúde 

é uma das importantes ferramentas utilizadas para incentivar o empoderamento e 

autonomia dos sujeitos, colocando-os como o centro do seu próprio cuidado, estimulando 

a prevenção e promoção da saúde. Diante do visto no estudo presente, 82,4% dos 

discentes consideram-se agentes de mudança e de incentivo à vacinação coletiva. É 

sabido que sem acesso ao conhecimento e informação, os indivíduos não conseguem 

tomar decisões assertivas sobre sua própria saúde, sendo imprescindível que esses futuros 

profissionais sejam treinados e incentivados a serem educadores sociais, dominando não 



só a prática, mas também a teoria relacionada a vacinação da COVID-19, visando o 

incentivo à vacinação.30 

  



V. CONCLUSÃO 

O estudo teve como objetivo analisar o conhecimento dos estudantes da graduação 

de enfermagem de uma instituição de ensino superior em Recife sobre a vacinação de 

COVID-19 no Brasil.  O conhecimento e acesso às informações dos discentes da 

graduação sobre a vacinação de COVID-19 pode ser compreendido altamente 

satisfatório, levando em conta o número de discentes que alegaram possuírem 

conhecimentos sobre a vacinação contra COVID-19 (32,9%), o que é de grande 

importância, pois, enquanto futuros profissionais de saúde precisam atingir, de forma 

geral, a aquisição de conhecimentos pertinentes acerca dos temas atuais voltados não só, 

mas também a saúde.   

      Devido à vacinação contra a COVID-19 ser uma prevenção ainda recente, 

existem poucos estudos que abarquem o conhecimento de estudantes de saúde quanto ao 

tema. Outro ponto a ser considerado foi a dificuldade da inclusão dos temas relacionados 

à COVID-19 na matriz curricular de forma emergencial e a atualização dos mesmos em 

consonância aos estudos e diretrizes publicadas. Assim como os temas voltados à 

vacinação da COVID-19. 

Observou-se que os alunos que presenciaram o início e o platô pandemia da 

COVID-19, estando hoje em períodos finais, se sentiram mais inseguros em relação à 

temática, levando em consideração a dificuldade do conhecimento teórico sobre a 

fisiopatologia e tratamento no início da pandemia, assim como em relação às vacinas, 

pois não se tinha o desenvolvimento das mesmas nesse período.  

Através dos resultados encontrados, conclui-se que o conhecimento dos discentes 

foi satisfatório mesmo com as dificuldades encontradas durante o processo de 

aprendizagem e agregação do tema na matriz curricular. É de suma importância que as 

IES de saúde tenham essa postura agregadora, reavaliando sempre que necessário a matriz 



curricular, a fim de incluir os assuntos considerando o cenário e o perfil epidemiológico 

com o qual os futuros profissionais de saúde irão atuar, bem como revisá-los a cada 

atualização, visando preparar da melhor forma esses profissionais. Espera-se que, com a 

vigente pesquisa, discussões e reflexões entre os corpos discente e docente acerca da 

abordagem do tema no ambiente acadêmico sejam incentivadas para melhorar a qualidade 

do ensino em saúde. 
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Tabela 1: Dados sócio acadêmicos dos discentes de enfermagem de uma 

IES do Recife - PE, 2023.  
Variável n (%) 

Sexo   
     Feminino 78 (91,8) 

     Masculino 7 (8,2) 

Faixa Idade  
     18-21 41 (48,2) 

     22-25 30 (35,3) 

     26-29 7 (8,2) 

     30-33 4 (4,7) 

     34-37 - 

     38-41 2 (2,4) 

     42-45 - 

     >=46 1 (1,2) 

Estado Civil:  
     Casado (a) 10 (11,8) 

     Solteiro (a) 73 (85,9) 

     União Estável 2 (2,4) 

Cor/Raça:  
     Amarelo (a) 1 (1,2) 
     Branco (a) 38 (44,7) 

     Pardo (a) 29 (34,1) 

     Preto (a) 17 (20) 

Qual o seu período de graduação atual?  
     3º 15 (17,6) 

     4º 8 (9,4) 

     5º 13 (15,3) 

     6º 12 (14,1) 
     7º 9 (10,6) 

     8º 10 (11,8) 

     9º 9 (10,6) 

     10º 9 (10,6) 

Já fez ou está fazendo outro curso de nível superior?  
     Sim 31 (36,5) 

     Não 54 (63,5) 

Fez ou está fazendo algum curso de nível técnico?   
     Sim 15 (17,6) 

     Não 70 (82,4) 

Desenvolve alguma atividade extracurricular?  
     Sim 42 (49,4) 

     Não 43 (50,6) 

Quantidade de atividades extracurricular  
     0 39 (45,9) 

     1 22 (25,9) 

     2 10 (11,8) 

     3 9 (10,6) 

     4 3 (3,5) 

     5 2 (2,4) 

Projeto de extensão  
     Sim 19 (22,4) 

     Não 66 (77,6) 

Liga acadêmica   
     Sim 3 (3,5) 

     Não 82 (96,5) 



Monitoria  
     Sim 30 (35,3) 

     Não 55 (64,7) 

Trabalho para Saúde (PET-Saúde)  
     Sim 7 (8,2) 

     Não 78 (91,8) 

Programa de Iniciação Científica (PIC)  
     Sim 12 (14,1) 

     Não 73 (85,9) 

Estágio extracurricular  
     Sim 7 (8,2) 

     Não 78 (91,8) 

Voluntariado  
     Sim 7 (8,2) 

     Não 78 (91,8) 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC)  
     Sim 6 (7,1) 

     Não 79 (92,9) 

Onde você geralmente busca conhecimento científico?  
     Artigos científicos 38 (44,7) 

     Livros acadêmicos 28 (32,9) 

     Sites governamentais 17 (20) 

     Todos acima 2 (2,4) 

Já vivenciou, no período atual ou anteriores, algum conteúdo sobre a 

vacinação contra COVID-19?   
     Sim 75 (88,2) 

     Não 10 (11,8) 

 

  



Tabela 2: Conhecimentos dos acadêmicos de enfermagem de uma IES 

sobre a vacinação da COVID -19 no Brasil, 2023. Recife -PE 

ITENS AVALIADOS 
1 

n (%) 

2 

n (%) 

3 

n (%) 

4 

n (%) 

5 

n (%) 

IVC 

n (%) 

Considero que o meu conhecimento acerca da 

vacinação contra a COVID-19, suas 

apresentações, dose, administração, mecanismo 

de ação, tecnologia utilizada, plano vacinal, 
público-alvo e população de risco foi 

contemplado na grade curricular atual.  

6 (7,1) 4 (4,7) 5 (5,9) 42 (49,4) 28 (32,9) 70 (82,4) 

As vacinas contra a COVID-19 oferecem 

proteção contra a infecção pelo vírus e reduz a 

morbimortalidade relacionada aos quadros 
graves. Quanto a essa afirmação:   

1 (1,2) 0 (0) 0 (0) 9 (10,6) 75 (88,2) 84 (98,8) 

Me sinto apto a administrar a vacina contra a 

COVID-19 quanto a dose, seus intervalos, vias 

de administração, posologias, armazenamento e 
insumos.  

1 (1,2) 9 (10,6) 3 (3,5) 29 (34,1) 43 (50,6) 72 (84,7) 

Avalio criticamente as informações sobre 
vacinas na internet pois considero importante 

conhecer o tipo e a qualidade das informações 

oferecidas e avaliar as variáveis relacionadas 

com: o emissor (tipo de fonte e canal), e a 

mensagem (conteúdo e favorável ou contrário às 

vacinas). 

 

1 (1,2) 1 (1,2) 3 (3,5) 13 (15,3) 67 (78,8) 80 (94,1) 

Considero que a imunidade coletiva é uma 

estratégia de diminuição do risco populacional 

para adquirir a COVID-19. 

4 (4,7) 2 (2,4) 2 (2,4) 6 (7,1) 71 (83,5) 77 (90,6) 

Consigo distinguir com tranquilidade a 

diferença nos mecanismos de ação entre vacinas 

de RNA mensageiro (mRNA), vacinas de 

subunidades proteicas, vacinas de vetores e 

vacinas com vírus inativados ou atenuados.  

7 (8,2) 16 (18,8) 11 (12,9) 37 (43,5) 14 (16,5) 51 (60) 

Compreendo e consigo diferenciar as fases de 

desenvolvimento (pré-clínica, I, II, III e IV) das 

vacinas e entender o que compõe cada fase com 

facilidade.  

17 (20) 16 (18,8) 12 (14,1) 27 (31,8) 13 (15,3) 40 (47,1) 

Consigo compreender o que é o movimento 

antivacina, suas diferentes vertentes e 

motivações e sinto-me preparado para combater 

os mitos e inverdades propagados acerca da 
vacinação.  

1 (1,2) 2 (2,4) 4 (4,7) 33 (38,8) 45 (52,9) 78 (91,8) 

Considero suficiente o conteúdo exposto e 
aprendido durante a graduação relacionado a 

vacinação contra a COVID-19. 

9 (10,6) 10 (11,8) 7 (8,2) 39 (45,9) 20 (23,5) 59 (69,4) 

Considero-me capaz, de acordo com meus 

conhecimentos científicos, de argumentar sobre 
a importância e segurança das vacinas contra a 

COVID-19 ao público em geral e combater a 

desinformação acerca do tema.  

0 (0) 6 (7,1) 5 (5,9) 34 (40) 40 (47,1) 74 (87,1) 

Como discente e futuro profissional de saúde, 

considero-me um agente de mudança e 

incentivo à vacinação coletiva, levando 

informação e retirando dúvidas acerca da 

vacinação com o público em geral. 

0 (0) 0 (0) 1 (1,2) 14 (16,5) 70 (82,4) 84 (98,8) 



 *1 =Discordo Totalmente; 2= Discordo Parcialmente; 3= Nem concordo nem discordo; 4= Concordo 

Parcialmente; 5= Concordo Totalmente;  
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